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regimento e votará vero 
O Congresso Nacional vai se 

mais uma vez, aprovar a revisão 
reunir, hoje, às 11h, para tentar, 

orçamentária da União, na or-
dem do Dia desde julho passa-
do. A sessão de ontem foi en-
cerrada por falta de quorum e, 
ainda que o número de parla-
mentares preSentes não se alte-
re, as liderenças dos partidos 
governistas e do PMDB conse-
guiram do presidente da Casa, 
senador Nelson Carneiro, o 
compromisso de colocar a ma-
téria em votação a despeito do 4. 

regimento. "Quem quiser que 
peça verificação de quórum e 
assuma a responsabilidade", 
disse o líder do Governo em 
exercício na Câmara, deputado 
Humberto Souto (PFL/MG). 

Souto argumentou que o Go-
verno Federal não tem mais re-
cursos sequer para pagar o se-
guro-desemprego e os benefíci- 

os da Previdência Social e ga-
rantiu que o presidente Collor 
não vai editar a medida-provisó-
ria que ameaçou caso o orça-
mento não fosse aprovado até o 
dia de ontem. .O líder disse, 
ainda, que as bancadas que in-
sistem em vincular a pauta a ou-
tras matérias não terão chance 
de pedir verificação de quórum 
porque não contam com o nú-
mero de 30 parlamentares. Mas 
o PDT pode e o deputado Miro 
Teixeira (RJ) já informou que 
estará presente para, exatamen-
te, cumprir essa tarefa. 

Tudo indica que a antecipa-
ção da sessão pouco vai resolver 
senão para aproveitar a presen-, 
ça de um número maior de 
parlamentares com viagem 
mareada para a tarde de hoje. A 
falta de quórum justifica-se, 
dessa vez, pelo fato da maioria 
dos deputados estar acompa- 

Ft, 

nhando a lenta apuração das 
eleições que vão garantir — ou 
não — o seu retorno na próxima 
legislatura. A sessão de ontem 
serviu, ao menos, para a forma-
lização das comissões mistas 
que deverão analisar as medidas 
provisórias — 13, no total — 
que se quer haviam sido lidas 
em plenário. Instituiu-se, tam-
bém, a comissão que deverá 
analisar o veto total do presi-
dente da República ao projeto 
de lei da Câmara que inclui o 
fotógrafo no quadro de ativida-
des e profissões a que se refere 
o artigo 577 da CLT. 

A sessão foi presidida pelo 
senador Iram Saraiva 
(PDT/GO), primeiro vice-presi-
dente do Congresso que a en-
cerrou por falta de número re-
gimental e marcou a próxima 
para hoje às 18h. 


